
 

2  EXPANSÃO | 26 de Maio 2017

O empreendedorismo e a indus-
trialização são os grandes desa-
fios apontados a África para en-
frentar o baixo desenvolvimento 
humano e o crescimento a duas 
velocidades entre os 54 países 
que fazem parte do continente.  
De acordo com o relatório so-

bre Perspectivas Económicas 
para África 2017 do Banco Africa-
no de Desenvolvimento  divulga-
do esta semana, a cultura empre-
sarial no continente é “vibrante”, 
com cerca de 80% dos africanos a 
encararem o empreendedorismo 
como uma boa oportunidade de 
carreira. “O continente tem a 
maior participação do mundo de 
adultos a iniciarem ou a gerirem 
novos negócios, mas frequente-
mente em sectores onde a pro-
dutividade permanece baixa”, 
refere o relatório. 
Assim, as novas estratégias de 

industrialização devem centrar-
-se no aproveitamento deste di-
namismo e focar-se nas empre-
sas privadas de crescimento rá-
pido do continente que têm po-
tencial para criar empregos de 
qualidade, acrescenta. 
De acordo com o relatório, 

pelo menos, 26 países africanos 
têm estratégias de industrializa-
ção em vigor em 2017. Angola faz 
parte desse conjunto. Desses 
países, 19 identificaram a manu-
factura leve como uma área-cha-
ve para o desenvolvimento, par-
ticularmente na agro-indústria, 
produtos de madeira, vestuário, 
têxteis, couro e calçados. Dezas-
seis abordam aspectos da sus-
tentabilidade ambiental, como o 
uso de energia renovável e a con-
servação da água. Quinze visam 
a agricultura, incluindo a pecuá-
ria, a silvicultura e os produtos 
da pesca. Treze estratégias estão 
relacionadas com turismo e ser-
viços de alta tecnologia. Onze es-
tão focadas na mineração e nos 
sectores extractivos como co-
bre, e petróleo e gás. Oito das es-
tratégias dão prioridade à pro-
dução de energia (sector muito 
importante para o desenvolvi-
mento do processo de industria-
lização) e cinco à construção. 
 Enquanto muitos dos esforços 

para industrializar África foram, 
muitas vezes, mal sucedidas, es-

pera-se que hoje a “actual revolu-
ção industrial e ambiental” possa 
oferecer novas oportunidades e 
desafios ao continente, que até 
pode beneficiar com o aumento 
dos custos de produção no conti-
nente asiático. Assim, há três es-
tratégias essenciais para a indus-
trialização do continente: pro-
mover um sector privado compe-
titivo, direccionar os sectores 
económicos com alto potencial 
de crescimento e aproveitar me-
lhor o potencial dos empreende-
dores. De acordo com o relatório, 
África precisa de mais e melhores 
empregos para reverter a elevada 
pobreza que subsiste no conti-
nente, apesar do crescimento 
económico de 5% ao ano entre 

2001 e 2014. Entre 2015 e 2030, 
todos os anos vão entrar na popu-
lação activa cerca de 29 milhões 
de pessoas. Assim, os países pre-
cisam de criar oportunidades de 
emprego em massa sobretudo 
para a população não qualificada.  
“A transformação económica 

não será possível sem a indus-
trialização. A industrialização é 
necessária para África transfor-
mar as suas economias realo-
cando recursos dos sectores de 
baixa produtividade para os de 
mais elevada. Somente a indus-
trialização pode trazer conver-
gência incondicional com as 
economias mais avançadas”, re-
fere o documento. 
Assim, a industrialização do 

continente, além dos benefícios 
sociais, trará vantagens econó-
micas como o acesso ao capital e 
à inovação tecnológica, bem 
como à aprendizagem. 
As indústrias transformado-

ras em África representam ac-
tualmente 11% do PIB do conti-
nente, menos do que noutras re-
giões em desenvolvimento, 
como Ásia Oriental e Pacífico 
(23%), Ásia do Sul (16%) e Amé-
rica Latina e Caribe (14%). A 

participação deste sector no PIB 
africano é comparável à da 
União Europeia (15%) e da Amé-
rica do Norte (12%). No entanto, 
estas últimas são regiões mais 
desenvolvidas que completaram 
o processo de transformação es-
trutural, onde a mão-de-obra 
passou da agricultura para a ma-
nufactura e depois para os servi-
ços. Lá, a agricultura é responsá-
vel por uma parcela muito me-
nor do PIB, e a indústria de 
transformação tem uma maior 
produtividade. Já em África, a 
agricultura representa 16% do 
PIB, só comparável ao sul da 
Ásia, com 18%. Em todas as ou-
tras regiões enumeradas ante-
riormente, a agricultura contri-
bui no máximo para 5% do PIB. 
De acordo com o relatório do 

BAD, muitos países africanos têm 
estratégias para o empreendedo-
rismo, mas estas concentram-se 
principalmente em aliviar a po-
breza e em criar empregos em 
vez de industrializar o país. 

Um continente  
a duas velocidades 
Enquanto alguns países estão já 
numa fase evolutiva da indus-
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Darão entrada no mundo  
de trabalho todos os anos 
entre 2015 e 2030

22% 
Da população em idade activa 
está a começar novos negócios

33% 
Dos Empresários entram  
nos negócios porque não 
conseguem arranjar emprego 
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A cultura empresarial no continente é “vibrante”, com cerca de 80% dos africanos a encararem  
o empreendedorismo como uma boa oportunidade de carreira. As novas estratégias de industrialização  
devem centrar-se no aproveitamento deste dinamismo e focar-se na criação de emprego de qualidade.

O continente tem  
a maior participação 
do mundo de 
adultos a iniciarem 
ou a gerirem  
novos negócios



 

26 de Maio 2017 | EXPANSÃO  3

trialização das suas economias, 
como África do Sul, Tunísia ou 
Marrocos, outros há que ainda 
não conseguiram impulsionar a 
manufactura. As novas tecnolo-
gias abrem possibilidades para a 
emergência de novos sectores e 
hoje a cidade do Cabo, Lagos e 
Nairobi estão a emergir como 
pólos de empresas internacio-
nais, especialmente em sectores 
como a tecnologia financeira e 
as energias renováveis. As novas 
tecnologias de comunicação po-
dem ajudar as empresas a parti-
cipar no comércio global. Ao re-
correr à internet, as empresas 
podem chegar a mercados além 
da sua localização geográfica. 
De acordo com o Banco Mun-
dial, “um aumento de 10% no 
uso da internet no país exporta-
dor aumenta o número de pro-
dutos comercializados entre 
dois países em 0,4%”.  

Em África há países bastante 
desenvolvidos em algumas 
áreas. Por exemplo, o Quénia e a 
Nigéria estão mais avançados na 
banca electrónica do que muitos 
países da OCDE, revela o relató-
rio. A África subsaariana possui 
mais de 222 milhões de contas 
de dinheiro electrónico, mais do 
que todas as outras regiões em 
desenvolvimento combinadas. 

Uma preocupação que é trans-
versal à maior parte dos países 
que pretende dinamizar o sector 
industrial é a falta de qualifica-
ção da mão-de-obra. Este é um 
assunto que também está em 
cima da mesa em Angola. A quali-
ficação profissional é encarada 
como o principal factor que con-
tribui para a competitividade das 
empresas. Uma pesquisa da con-
sultora PwC revelou que 90% 
dos CEOs de grandes empresas 
sul-africanas estão preocupados 
com o impacto que a falta de qua-
lificação tem sobre o desempe-
nho de suas organizações.

As indústrias 
transformadoras em 
África representam 
actualmente 11%  
do PIB do continente

Angola deverá ter um cresci-
mento de 2,3% este ano e de 
3,2% em 2018, depois de a eco-
nomia ter abrandado para 1,1% 
no ano passado, revela o relató-
rio sobre as Perspectivas Econó-
micas Africanas divulgado esta 
semana, que contraria os núme-
ros oficiais relativamente ao ano 
de 2016. O relatórioapresenta 
uma perspectiva mais optimista 
do que a do próprio Governo e de 
outras instituições económicas 
internacionais, como o Banco 
Mundial ou o Fundo Monetário 
Internacional (FMI). 

O relatório do Banco Africano 
de Desenvolvimento (BAD), da 
Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Económico e 
das Nações Unidas revela que a 
economia nacional reduziu o 
crescimento para 1,1% no ano 
passado devido “a um abranda-
mento na economia não petrolí-
fera num contexto em que os sec-
tores industrial, da construção e 
dos serviços ajustaram-se aos 
cortes no consumo privado e no 
investimento público”. 

A 28 de Abril, o Expansão reve-
lou que a economia registou uma 
recessão em 2016, com um cres-
cimento negativo do Produto In-
terno Bruto (PIB) de 3,6% no ano 
passado face a 2015, de acordo 
com as Contas Nacionais preli-
minares do IV trimestre do Insti-

tuto Nacional de Estatística 
(INE), dados “congelados” pelo 
Governo que deveriam ter sido 
publicados até 10 de Abril. Passa-
do quase um mês sobre a notícia 
do Expansão, o relatório relativo 
às Contas Nacionais continua 
por publicar tendo, em Abril, uma 
fonte garantido que a publicação 
foi congelada pelo ministro do 
Planeamento e do Desenvolvi-
mento Territorial, alegadamente 
por ter encontrado “problemas 
de metodologia”. A mesma fonte 

adiantou que a verdadeira razão 
para o congelamento é outra, 
apontando o receio de que os da-
dos económicos negativos não 
fossem bem recebidos pelo Go-
verno e pelo partido MPLA face à 
proximidade das eleições. 

Assim, os números oficiais de 
2016 do INE são relativos ape-
nas aos três primeiros trimes-
tres, que revelam uma contrac-
ção de 4,7% em média. 

Mais optimista que o FMI 
O relatório é mais optimista 
que as previsões do Fundo Mo-
netário Internacional (FMI), 
que aponta para um cresci-
mento de 1,3% em 2017 e 1,5% 
no próximo ano, depois da es-
tagnação do ano passado. As 
previsões do BAD são ainda 
mais optimistas que as do Go-
verno. Em Abril, à margem das 
reuniões do FMI e do Banco 
Mundial, o ministro das Finan-
ças, Archer Mangueira, esti-
mou que a economia angolana 
terá crescido entre 0,1% e 0,6% 
em 2016. O Governo chegou a 
prever um crescimento da eco-
nomia de apenas 1,1% em 2016, 
entretanto revisto em baixa 
para 0,1%, enquanto a maior 
parte das instituições econó-
micas internacionais aponta 
para uma estagnação ou valo-
res aproximados de zero. 

 De acordo com o relatório de 
fundamentação da proposta de 
Orçamento Geral do Estado 
(OGE) para 2017, o Governo 
prevê um crescimento da eco-
nomia de 2,1% este ano. 

J.C.

Banco Africano  
de Desenvolvimento mais 
optimista que o Governo e FMI
Os dados sobre o crescimento no ano passado são bastante mais positivos 
que os dados do INE, entretanto “congelados” pelo Governo,  
que apontam para uma recessão de 3,6% no ano passado. 

Previsões do Banco Africano de Desenvolvimento apontam para crescimento de 2,3% este ano
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CRESCIMENTO ECONÓMICO PARA 2017 E DADOS DE 2016

FMI aponta para  
um crescimento  
de 1,3% em 2017  
e 1,5% no próximo 
ano, depois  
da estagnação  
no ano passado

“ECONOMIAS  
DE ÁFRICA 
CONTINUAM 
POUCO 
DIVERSIFICADAS”

Porque é que o processo de 
industrialização tem sido 
dificil em África?  
Apesar do forte crescimento 
registado no continente du-
rante a última década, boa 
parte das economias do con-
tinente continua pouco di-
versificada e ainda depen-
dente da evolução do preço 
das commodities. Dito isto, o 
processo de industrialização 
em África tem tudo para be-
neficiar de algumas condi-
ções únicas que o continente 
oferece. Em particular, o fac-
to da maioria da população 
ser relativamente jovem, os 
níveis de urbanização esta-
rem a crescer a um ritmo con-
siderável e África oferecer 
vastos recursos agrícolas po-
derão potenciar o sector in-
dustrial nos próximos anos.   

O que falta a Angola para 
avançar no seu processo de 
industrialização? 
As autoridades Angolanas 
têm de continuar a imple-
mentar reformas estruturais 
e a introduzir medidas que 
visem reduzir a (ainda) ele-
vada dependência do pe-
tróleo e criar condições 
para que a economia volte a 
crescer a um ritmo susten-
tável e mais inclusivo. Este é 
um processo que demora 
tempo, mas crítico para que 
o País consiga convergir 
para os níveis de desenvol-
vimento dos países mais 
avançados. 
 
Que peso tem o sector ener-
gético nesse atraso? 
As dificuldades energéticas 
que o país ainda atravessa 
são uma das razões para o 
atraso no processo de indus-
trialização. Por isso, conti-
nua a ser fundamental resol-
ver essas questões para po-
der retirar o máximo de po-
tencial de todos os agentes 
de mercado. Tem sido feito 
um esforço para resolver 
problemas de fundo no sec-
tor energético e projectos 
como a barragem do Laúca 
são uma boa novidade, ape-
sar da actual crise não per-
mitir que mais projectos 
como este tenham uma im-
plementação fácil.
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